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APRESENTAÇÃO 

 Este caderno apresenta a Ação Pedagógica desenvolvida pela turma Carlos 

Marighella, do Curso Técnico em Agroecologia da Escola Milton Santos, no 

Assentamento 8 de Abril (município de Jardim Alegre-PR), como parte de um trabalho 

de base em agroecologia desenvolvido a partir do método que chamamos de “Diálogo 

de Saberes, no Encontro de Culturas”.  

 Trata-se de uma obra coletiva que envolveu em sua elaboração educandos e 

educadores da Escola Milton Santos e também assentados da Reforma Agrária. 

 Com essa iniciativa se pretende divulgar o Diálogo de Saberes como método de 

trabalho de base em agroecologia, capaz de contribuir efetivamente na organização da 

produção da existência camponesa em bases agroecológicas, como parte do desafio 

estratégico de constituir territórios da Reforma Agrária Popular. Também se pretende 

subsidiar técnicos e demais militantes dos movimentos sociais populares do campo 

engajados no seu trabalho cotidiano junto às famílias camponesas. 

 Para uma melhor compreensão da experiência aqui apresentada, trazemos 

inicialmente algumas informações a respeito da Escola Milton Santos. Também 

apresentamos suscintamente o Diálogo de Saberes, seus princípios, fundamentos e 

metodologia. Em seguida, trazemos o contexto da experiência. Finalmente, 

apresentamos a Ação Pedagógica, encerrando com uma avaliação dos sujeitos 

envolvidos. Ao final, sugerimos algumas leituras complementares. 

 Boa leitura e bom trabalho a todos e todas! 

 

“Não há palavra verdadeira  

que não seja práxis. 

Daí que dizer a palavra verdadeira 

 seja transformar o mundo” 

(Paulo Freire) 
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1 – A ESCOLA MILTON SANTOS 

 A Escola Milton Santos é uma iniciativa das comunidades assentadas e 

acampadas da Reforma Agrária do Paraná, organizadas no Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra – MST. Ela se localiza no município de Maringá, onde 

funciona como Centro de Educação em Agroecologia e Desenvolvimento Sustentável 

desde junho de 2002, em área cedida pela Prefeitura Municipal.   

 Dentre outras atividades de formação e produção agroecológica, a Escola 

Milton Santos oferece desde 2003 o Curso Técnico em Agroecologia, em diversas 

modalidades (pós-médio, integrado ao médio, educação de jovens e adultos), 

inicialmente em parceria com a Escola Técnica da Universidade Federal do Paraná (ET-

UFPR) e atualmente com o Instituto Federal do Paraná (IFPR), cursos estes 

reconhecidos pelo MEC. Formaram-se já quatro turmas, totalizando 80 técnicos 

formados. Prevê-se o início da quinta turma para dezembro de 2012. Até o final deste 

ano, também deve ter início o curso de graduação “Pedagogia para Educadores do 

Campo”, em parceria com a Universidade Estadual de Maringá-UEM. 

A Escola ainda é espaço para diversos cursos e encontros de capacitação e 

qualificação de camponeses e camponesas e de pesquisa e difusão de práticas em 

Agroecologia, Energias Renováveis, Saúde e Educação do Campo.  

 

  

Foto 1: Vista de parte das estruturas da 
Escola Milton Santos (2010). 

Foto 2: Horta agroecológico – Escola Milton 
Santos. 
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2 – O DIÁLOGO DE SABERES NO ENCONTRO DE CULTURAS  

O Diálogo de Saberes se constituiu a partir da demanda dos movimentos sociais 

do campo, em particular o MST, por organizar a produção da existência camponesa em 

bases agroecológicas, como parte de um Projeto Popular de Desenvolvimento para o 

Campo. Pode-se definir o Diálogo de Saberes como um método de trabalho de base, 

que começa a ser organizado no Setor de Produção, Cooperação e Meio Ambiente-

SPCMA do MST/PR, em 2005.  

Seu objetivo é a busca de um sistema de compreensão e planejamento dos 

agroecossistemas familiares ou coletivos, partindo-se dos conhecimentos e da história 

dos indivíduos-sujeitos envolvidos e o ambiente que gestionam, de modo a valorizar 

seus processos históricos e correlacioná-los e problematizá-los a luz da história da 

agricultura e dos movimentos sociais a que pertençam e das potencialidades e 

limitações ecológicas e agrícolas do ambiente local, de modo a alcançar avanços na 

ação político-militante e o desencadeamento da experimentação em agroecologia, a 

implementação da transição agroecológica e o estabelecimento de agroecossistemas 

sustentáveis. 

O Diálogo de Saberes inspira-se, de um lado, na experiência histórica das 

comunidades camponesas e nos métodos de trabalho de base desenvolvidos pelos 

Movimentos Sociais Populares na América Latina – em especial o programa Campesino 

a Campesino, em diversos países da América Central – e, de outro lado, fundamenta-se 

na produção científica em três campos: a Pedagogia Freireana, a Agroecologia e o 

Materialismo Histórico-Dialético. 

Nas escolas de agroecologia do MST e da Via Campesina do Paraná6, o Diálogo 

de Saberes vem sendo trabalhado na unidade didática “Desenho e Manejo de 

Agroecossistemas”, com atividades teórico-práticas no Tempo-Escola e no Tempo-

Comunidade (onde orienta a Prática Profissional). Por se tratar de uma modalidade de 

Pesquisa Ação7, ele também serve de base para a elaboração do Trabalho de 

Conclusão de Curso-TCC. 

Essa experiência tem mostrado que o Diálogo de Saberes pode ser um eixo 

organizador do currículo dos cursos de agroecologia, oferecendo a possibilidade de 

                                                             
6
 São elas: Escola Milton Santos, em Maringá; Escola José Gomes, ligada ao Instituto Técnico de 

Educação e Pesquisa na Reforma Agrária-ITEPA, em São Miguel do Iguaçu; a Escola Latino Americana de 
Agroecologia, na Lapa; e o Centro de Desenvolvimento Sustentável e Capacitação em Agroecologia-
CEAGRO, com uma unidade em Cantagalo e outra em Rio Bonito do Iguaçu. 
7
 Ver: THIOLLENT, Michel. Notas para o debate sobre pesquisa-ação. In: BRANDÃO, Carlos Rodrigues 

(org.). Repensando a pesquisa participante. 2ª Ed. São Paulo: Brasiliense, 1985. 



 
6 

articulação prática-teoria-prática (em diversos níveis e tempos/espaços) e das diversas 

áreas de conhecimento8. 

O Diálogo de Saberes tem possibilitado superar a relação antidialógica 

promotora da invasão cultural própria do técnico prescritor de receituários 

tecnológicos oriundos do agronegócio para a de um profissional militante técnico 

pedagogo da agroecologia, capaz de estabelecer relações dialógico-problematizadoras 

da realidade junto às camponesas e aos camponeses e, frente às potencialidades, 

limites, perdas e contradições identificadas nesta realidade, planejar e realizar a ação 

pedagógica como processo coletivo capaz de exponenciar as potencialidades, o 

enfrentamento dos desafios postos pelos limites e as perdas, e a superação das 

contradições, proporcionando o avanço da consciência crítica e a prática 

transformadora da realidade.  

 

2.1 – METODOLOGIA 

O trabalho do Diálogo de Saberes se inicia com uma pesquisa minuciosa, 

baseada na observação participante e na entrevista semi-estruturada, utilizando-se um 

roteiro orientador. Parte-se da história de vida da família, levantando-se a seguir as 

informações e os dados agronômicos e econômicos do agroecossistema. Deve-se ainda 

buscar informações secundárias sobre o bioma e o ecossistema regional, e 

informações de natureza fundiária, social, econômica, entre outras. 

O passo seguinte é a sistematização das informações, descrevendo-se a 

estrutura e o funcionamento do agroecossistema, tendo-se o cuidado de se 

transcrever a fala dos camponeses e camponesas nos termos vocabulares que utilizam. 

Procede-se então à Análise da Sustentabilidade do Agroecossistema, em três 

dimensões: econômica, ecológica e sociocultural, utilizando-se quatro categorias 

principais de análise: potencialidades, limites, perdas, e contradições. Avaliam-se os 

seguintes atributos do agroecossistema: produtividade; estabilidade, flexibilidade e 

capacidade de recuperação; autonomia; e equidade. Cada atributo é avaliado com 

base numa série de critérios9. 

Na análise se busca compreender de maneira articulada a objetividade e a 

subjetividade, ou seja, tanto as práticas significativas, que expressam potencialidades, 

perdas, limites e contradições, quanto as falas significativas, que expressam a maneira 

como a família camponesa interpreta sua experiência de vida em articulação com a 

                                                             
8
 Na Escola Milton Santos, por exemplo, as seguintes unidades didáticas são orientadas em articulação 

com o Diálogo de Saberes: Metodologia da Pesquisa, Método de Trabalho de Base, Administração Rural 
e Filosofia.  
9
 MST; ASPTA; INSTITUTO GIRAMUNDO MUTUANDO. Agroecologia: Notas Introdutórias e análise de 

Agroecossistemas. Setembro, 2005. 
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comunidade local e a sociedade. Aqui, é fundamental identificar falas que representam 

uma situação-limite, ou seja, um limite explicativo na visão da família a ser superado 

(senso comum)10. 

A partir das práticas e das falas significativas se define o(s) Tema(s) 
Gerador(es): “O tema gerador será para nós a fala significativa mais ampla, em que 
todas as demais estejam nesta sintetizadas” (SOUZA, 2007). Busca-se então o 
Contratema, que é uma síntese da visão de mundo dos nossos militantes técnicos, 
para dialogar com a visão de mundo da família camponesa, expressa no tema gerador.  

 
Na sequência se dá a preparação da Ação Pedagógica, com a definição das 

codificações a serem utilizadas (gráficos, fluxos, croquis, figuras, fotos, frases...), bem 
como da metodologia da descodificação (o roteiro de questões que orientarão o 
diálogo problematizador)11. 

 
É desejável que a Ação Pedagógica envolva desdobramentos práticos, como a 

experimentação agroecológica, ações em nível de participação político-organizativa, 

ou ainda outras. 

O processo terá sua continuidade nas relações entre os envolvidos, de forma 
que demandará um programa de formação que deverá orientar-se pela prática-teoria-
prática (faço estudando-estudo fazendo), buscando o envolvimento das pessoas e 
famílias circunvizinhas ou grupos de interesses, de modo a ir replicando-se no plano da 
organicidade política e da prática agroecológica, favorecendo e facilitando que os 
camponeses e as camponesas sejam efetivos protagonistas no processo de 
transformação social que inclua a promoção da agroecologia.  

 

 

 
 Foto 3: Assentamento 8 de Abril, Família Franco. 

 

                                                             
10 SILVA, Antonio Fernando Gouvêa da. A busca do Tema Gerador na Práxis da Educação Popular. 2ª Ed. 
Curitiba: CEFURIA, Gráfica Popular, 2007.  
11 FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 17ª Ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2008. 
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3 – CONTEXTO DA EXPERIÊNCIA 

 Este caderno apresenta a Ação Pedagógica desenvolvida pela Turma Carlos 

Marighella no Assentamento 8 de Abril, município de Jardim Alegre-PR, em junho de 

2012. 

A Turma Carlos Marighella é a 4ª. Turma do Curso Técnico em Agroecologia da 

Escola Milton Santos (parceria IFPR/PRONERA), curso na modalidade Educação de 

Jovens e Adultos (integrado ao ensino médio), que teve duração de março/2010 a 

junho/2012 (em 8 etapas), com a formatura de 21 educandos.  

O assentamento Oito de Abril localiza-se no município de Jardim Alegre, na 

região do Vale do Ivaí, Centro Oeste do Paraná, contando com uma área de 

aproximadamente 13.920 ha. A antiga fazenda Sete Mil foi ocupada no ano de 1996, e 

a imissão de posse ocorreu em 2008. O assentamento tem um total de 555 famílias 

assentadas, organizadas em 11 brigadas de 50 famílias e 54 núcleos de base.  

A coordenação da Escola Milton Santos reuniu-se com a direção do 

assentamento, que indicou 6 famílias para a realização do Diálogo de Saberes, cada 

uma pertencente a uma brigada de 50 famílias: 

– Elizete e Gottfried Jawer  (comunidade Xaxim) 

– Antônio e Maria de Lourdes Cardoso (comunidade N. Sra. Aparecida) 

– Marinês e João Fernandes (comunidade sede) 

– Deusa e Alberto da Rosa (comunidade central) 

– Maria Bernardete e Nicássio Machado (comunidade Santa Terezinha) 

– Nelsi e Gilberto Franco (comunidade S. Cristóvão) 

 

A partir do 2° Tempo-Escola, a turma foi dividida em 6 núcleos, de maneira que 

cada núcleo de educandos desenvolvesse o trabalho do Diálogo de Saberes com uma 

família. Foram 2 visitas para o levantamento de dados e 2 visitas para a ação 

pedagógica, totalizando 4 visitas, no período de novembro de 2010 a julho de 2012. No 

Tempo-Comunidade, os educandos tinham o desafio de reproduzir o mesmo trabalho, 

individualmente ou em duplas, com 3 famílias de suas comunidades de origem. 

 
Foto 4: Turma Marighella, formatura dia 29 de junho de 2012. 
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4 – PREPARAÇÃO DA AÇÃO PEDAGÓGICA  

A Ação Pedagógica no Assentamento 8 de Abril foi desenvolvida em dois 

momentos: inicialmente, com cada família individualmente; e num segundo momento, 

nos núcleos de base das 6 famílias (ou seja, reunindo-se as famílias que faziam parte 

do mesmo núcleo de base). Nesse caderno apresentamos a Ação Pedagógica 

desenvolvida nos núcleos de famílias, realizada no dia 02 de julho de 2012. 

O planejamento/preparação da Ação Pedagógica ocorreu durante a 7ª. Etapa 

do Curso Técnico em Agroecologia (junho de 2012), com orientação do educador José 

Maria Tardin. 

O primeiro passo foi definir coletivamente o que nortearia a Ação Pedagógica 

nos núcleos de famílias, optando-se por organiza-la a partir das quatro categorias de 

análise do Diálogo de Saberes: potencialidades, perdas e limites e contradições.  

Os educandos se dividiram então em 3 grupos (perdas e limites sendo 

trabalhados em conjunto) para estudar os relatórios do Diálogo de Saberes de cada 

uma das 6 famílias, buscando identificar os elementos que eram comuns entre eles.  

A partir do conjunto das CONTRADIÇÕES identificadas (nas falas significativas e 

práticas significativas), definiu-se o seguinte TEMA GERADOR: 

 

“As famílias têm consciência dos malefícios causados pelo uso de agrotóxicos, 

mesmo assim os utilizam vinculados a práticas de produção convencional (sementes, 

adubos sintéticos, revolvimento do solo, fármacos para uso veterinário). Gerando 

endividamento e a contratação de horas/máquina e de força de trabalho”. 

 

Para enfrentar essa contradição, elaborou-se coletivamente o CONTRATEMA: 

 

“Mesmo as famílias tendo vivenciado a experiência de acampados, quando 

mantinham a prática política e organizativa, lutas e o trabalho produtivo coletivo, hoje, 

na condição de assentados, apresentam no discurso e na prática, generalizada 

dificuldade para a ação coletiva e, frente às dificuldades presentes para a produção, se 

veem impotentes e recorrem ao uso de agrotóxicos, contratam serviços de máquinas e 

força de trabalho, reproduzindo as relações capitalistas e as práticas periculosas à 

saúde humana, de contaminação e depredação da natureza, e seu endividamento”. 

 

Na categoria POTENCIALIDADES, identificou-se: a Produção para o Sustento 

Familiar (Soberania Alimentar); a relação entre Renda Monetária e Renda Não-

Monetária; o Patrimônio Acumulado no assentamento; e as Relações Sociais. 

Na categoria LIMITES, identificou-se: os limites naturais; os limites existentes na 

produção; e os limites existentes nas relações sociais e políticas, identificando-se o 

número de famílias atingidas por cada limite. Para as PERDAS, procedeu-se da mesma 

maneira.  
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Definiu-se em seguida quais seriam as codificações a serem utilizadas para 

representar as potencialidades, perdas, limites e contradições (Tema Gerador e Contra 

Tema), bem como as questões problematrizadoras para conduzir a descodificação. 

Na sequencia, cada grupo apresentou em sala de aula o que havia elaborado. 

Essa socialização permitiu cortar os elementos que se repetiam e também reelaborar 

questões problematizadoras.  

Novamente, os educandos se dividiram para preparar os materiais (cartazes) 

contendo as codificações que seriam utilizadas (fluxos, gráficos, desenhos, tabela), 

produzindo-se seis cópias de cada (um para cada núcleo de famílias). O artista plástico 

Acir Batista produziu um dos desenhos, a partir das indicações dos educandos, e com a 

contribuição de dois deles.  

Elaborou-se por fim um roteiro para a Ação Pedagógica, contendo as atividades 

a serem desenvolvidas, os materiais utilizados, na ordem proposta, e as questões 

problematizadoras. A cada educando ficou delegada uma tarefa, incluindo-se registrar 

as reações das famílias camponesas. 

 
 
 
 
 

 

  

Fotos 5, 6 e 7: Preparação da Ação Pedagógica. 
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5 – A AÇÃO PEDAGÓGICA NO ASSENTAMENTO 8 DE ABRIL 

 Por se tratar de um material de apoio ao trabalho de base, utilizar-se-á o tempo 

presente na organização das frases. Dessa forma, ele tanto pode ser lido como uma 

sistematização da ação desenvolvida, quanto como um roteiro orientador a outras 

ações. 

 

5.1 - ABERTURA 

 Enquanto duas pessoas seguram a bandeira do MST, lê-se a poesia: 

 

RONDÓ DA LIBERDADE 

 

Carlos Marighella    

 

É preciso não ter medo,  

é preciso ter a coragem de dizer. 

Há os que têm vocação para escravo, 

mas há os escravos que revoltam contra a escravidão. 

Não ficar de joelhos, 

que não é racional renunciar a ser livre. 

Mesmo os escravos por vocação 

devem ser obrigados a ser livres, 

quando as algemas forem quebradas 

É preciso não ter medo,  

é preciso ter a coragem de dizer. 

O homem deve ser livre... 

O amor é que não se detém ante nenhum obstáculo, 

e pode mesmo existir até quando não se é livre. 

E no entanto ele é em si mesmo 

a expressão mais elevada do que houver de mais livre 

em todas as gamas do humano sentimento. 

É preciso não ter medo, 

é preciso ter a coragem de dizer. 

 

 

 Cada participante se apresenta (educandos e camponeses). 

 Retomam-se os objetivos e a importância do Diálogo de Saberes. 
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5.2 – TEMA GERADOR12 

 

FIGURA 1: Codificação do Tema Gerador – desenho de um Agroecossistema. 

 

Autores: Acir Batista, André Carlos de Oliveira, Edson Fortunato (2012). Arte Final: Acir Batista. 

 

                                                             
12

 Consultar o item 4- Preparação da Ação Pedagógica, para ter acesso ao Tema Gerador e ao Contra Tema correspondente. 
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QUESTÕES PROBLEMATIZADORAS: 

A) Solicita-se que os presentes descrevam o que vêem no desenho (a 

codificação do Tema Gerador). 

 

B) Direciona-se questões para as práticas agroecológicas: 

– O que o homem e a mulher estão fazendo?  

– Alguém realiza estas práticas no seu trabalho? 

– Realizam outras práticas semelhantes? 

– Como vocês aprenderam estas práticas? 

 

C) Direciona-se para o resgate histórico na família e comunidade: 

– Como faziam a produção no tempo em que viviam com suas famílias? 

 

ALGUMAS FALAS DAS FAMÍLIAS CAMPONESAS: 

• “Sistema de produção orgânico ou agroecológico, forma que devemos 

adquirir nos lotes, longe de onde passa veneno”. 

• “A produção diferente ou agroecológica é mais trabalhosa, mas o lucro é 

maior em relação ao cuidado com a saúde, com a natureza e na qualidade 

dos alimentos. A produção com veneno ou convencional dá mais lucro em 

quantidade e em compensação o custo também é elevado”. 

• “Hoje nada produz sem veneno, antes produzia de tudo. Por quê? Agora que 

eu queria saber por que antes produzia e agora não”. 

• “Antes tinha os passarinhos que catava os bichinhos, a gente não vê mais os 

passarinhos, hoje não tem nada, os venenos mata tudo, tem veneno até na 

semente. As sementes crioulas não tem mais, tem que comprar até as 

sementes. Antes a gente plantava de tudo e ainda tirava o lucro, hoje tudo 

tem que comprar e não sobra nada de lucro, só dívida”. 
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5.3 – POTENCIALIDADES 

5.3.1 – PRODUÇÃO PARA O SUSTENTO FAMILIAR 

Gráfico1: Comparação entre o valor anual da produção para o Sustento Familiar e o valor 
anual dos Produtos, Bens e Serviços Adquiridos no Mercado, para cada família (2010). 

 

 

Gráfico 2: Comparação entre o valor anual da produção para o Sustento Familiar e o valor 
anual dos Produtos, Bens e Serviços Adquiridos no Mercado, para o conjunto das 6  famílias 
(2010). 
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QUESTÕES PROBLEMATIZADORAS: 

 

• Qual a importância da produção de auto-sustento para as famílias? 

• Os alimentos, produtos e serviços adquiridos no mercado conseguem suprir 

a mesma qualidade dos produtos produzidos por vocês nos 

agroecossistemas? 

• Dos alimentos advindos do mercado, quais são possíveis de produzir dentro 

do agroecossistema? 

 

 

5.3.2 – RENDA MONETÁRIA E RENDA NÃO-MONETÁRIA 

Gráfico 3: Comparação entre a Renda Agrícola Monetária e a Renda Agrícola Não-
Monetária (R$) gerada por cada família nos agroecossistemas (2010).  

 

 

QUESTÕES PROBLEMATIZADORAS: 

• Qual a importância da diversificação da produção para geração de renda 

monetária (mensal)? 

• Qual a importância da agregação de valor aos produtos, na produção para o 

auto-sustento familiar?  

• Qual a importância do trabalho da mulher, em relação à produção de auto-

sustento? 
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5.3.3 – RELAÇÕES SOCIAIS POTENCIAIS 

 

FIGURA 2: Fluxograma de Relações Sociais Potenciais das 6 famílias (2010). 

 

 

QUESTÕES PROBLEMATIZADORAS: 

• Qual é a importância dessas potencialidades para o MST, o assentamento, a 

comunidade e as famílias? 

• Quais são as principais influências dessas atividades na vida das famílias? 

• Como podemos avançar na totalidade dessas nossas práticas nas famílias 

nos núcleos, na comunidade e no assentamento em geral? 

 
Foto 8: Bandeira do MST presenteada à 
família Rosa, Assentamento 8 de Abril. 
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Fotos 9 a 14: Agroecossistema de Marinês e João Fernandes, Assentamento 8 de Abril. 
Família em processo de transição à agroecologia. 
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5.3.4 – PATRIMÔNIO 

 

Gráfico 4: Patrimônio (R$) acumulado pelas 6 famílias (2010). 

 

 

QUESTÕES PROBLEMATIZADORAS: 

 Quais benefícios o trabalho em cooperação podem trazer para as 

famílias camponesas? 

 O que significa para a família o patrimônio acumulado por ela desde a 

luta coletiva no acampamento até a chegada ao assentamento? 

 Quais as melhorias conquistadas neste último período? 

 

 

ALGUMAS FALAS DAS FAMÍLIAS: 

• “Não fazemos conta da importância da produção de auto-sustento, mas é 

muita coisa, agora vou fazer”. 

• “Tem que plantar mesmo [pro nosso consumo], pra não comprar no 

mercado. Quando eu era criança, nada comprava de fora, tudo era 

produzido, hoje se fazer um esforço ainda se produz”. 

• “Hoje o leite está sendo um meio bom, mas amanhã ou depois a gente não 

sabe, então de tudo um pouco a gente tem que ter”. 

• “Com a luta, a gente conseguiu muita coisa. Hoje tem as vaquinhas, os 

porcos e mais um tanto de coisas”. 
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5.4 – RETORNANDO AO TEMA GERADOR 

 

Figura 3: Codificação do Tema Gerador – desenho de um Agroecossistema. 

 

 

O que mais está colocado no desenho?  

 

QUESTÕES PROBLEMATIZADORAS: 

 

D) Direcionando para as práticas convencionais: 

• Como foi esta passagem da agricultura camponesa para a agricultura 

convencional na experiência de vocês? 

• Por que as famílias de vocês adotaram a agricultura convencional? 

• Que práticas convencionais vocês utilizam hoje? Por quê?  
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ALGUMAS FALAS DAS FAMÍLIAS: 

• “Veneno que vem pelo ar, poluindo a horta, frutas e os rios 

(agroecossistema em geral)”. Relatam que não conseguem produzir sem 

veneno, que os “bichinhos tomam conta”, substituição de práticas 

tradicionais por convencionais. 

• “A maioria do povo é doente com câncer por causa do veneno”. 

 

 

 

5.5 – PERDAS E LIMITES 

 

Figura 4: Fluxograma de Perdas dos Agroecossistemas das 6 famílias (2010). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LEGENDA: 
N° de famílias   (2)                 
N° de famílias (6)  

 

 

 

Animais (aves, 

suínos) Biomassa  

AGROECOSSISTEMAS 

DAS FAMILIAS Solo (erosão) 

Produção 

agrícola (feijão, 

milho) 

Biodiversidade  

Biodiversidade  
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Gráfico 5: Limites da Produção, por número de famílias (2010). 

 

 

QUESTÕES PROBLEMATIZADORAS: 

 Quais as práticas utilizadas na agricultura que ocasionam a incidência de 

insetos e doenças?  

 Como é a qualidade da água que vocês utilizam? 

 Quais as práticas que, além de aproveitar os recursos internos, diminuem a 

dependência de insumos e produtos externos? 

 Qual a compreensão das famílias sobre adubação orgânica? Há práticas no 

agroecossistema ou na comunidade?   

 

 

 

 

Material de apoio: 
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Quadro 1: Dados agronômicos de algumas espécies de adubação verde. 

Espécie Matéria 
Verde kg/ha 

Matéria 
Seca kg/ha 

Nutrientes disponibilizados Nitrogênio 
kg/ha 

Ervilhaca  18 a 20 3 a 4  N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn, Zn 110 

Nabo Forrageiro 40 a 60 4 a 6  N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn, Zn 120 

Lab-Lab 18 a 20 3 a 4 N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn, Zn 140 

Munucas 18 a 20 5 a 6 N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn, Zn 180 

Crotalárias 19 a 41 11 e 12 N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn, Zn 180 

Guandu  33 a 35 7 a 8 N, P, K, Ca, Mg, S, B, Cu, Fe, Mn, Zn 160 

 

 

QUESTÕES PROBLEMATIZADORAS – continuação: 

 Como potencializar as pastagens com recursos naturais? 

 Qual a importância da renda monetária e da renda não-monetária? E como 

podemos potencializá-las?  

 Temos usado crédito para financiar a produção? 

 Para que temos usado este crédito? 

 Quais têm sido os resultados econômicos? 

 Temos necessitado rolar dívidas? Por quê? 

 

  

Fotos 15 e 16: Ação Pedagógica com a família Cardoso, Assentamento 8 de Abril. 
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Gráfico 6: Limites nas Relações Sociais e Políticas, por número de famílias (2010). 

 

 

 

 

QUESTÕES PROBLEMATIZADORAS: 

 

 Como está sendo desenvolvido o acompanhamento técnico no 

assentamento? Qual a relação entre os técnicos e as famílias camponesas?  

 Quais as razões encontradas para que o acompanhamento técnico seja 

assim?  

 De que forma está a organicidade do assentamento? Como está a 

participação das famílias? Como era no período de acampados, lutando 

pela conquista da Terra? Por que se dá esta mudança na nossa organicidade 

e participação nas lutas? 

 É equilibrada a participação dos membros da família na estrutura orgânica 

do assentamento e MST?  Sim, não, por quê?  

 Há equilíbrio nas tarefas da família, no trabalho no lote?  

 Qual a importância das relações de gênero e geração?  
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Gráfico 7: Limites naturais encontrados nos agroecossistemas, por número de 
famílias (2010). 

 

Em relação aos limites naturais, nem sempre podemos modificá-los, pois é 

da própria formação da natureza, como por exemplo, o solo pedregoso, ou a 

declividade na topografia do agroecossistema. 

 

 

QUESTÕES PROBLEMATIZADORAS: 

 Quais as práticas que podemos adotar para que, de acordo com a realidade 

da natureza local, possamos produzir? 

 Quais as principais características que um Agroecossistema deve possuir 

para aumentar e manter a Biodiversidade? 

 

FALA DAS FAMÍLIAS: 

• “O sistema impôs o individualismo entre as pessoas, nosso patrimônio 

significa todo trabalho que nós tem no lote, porque quando nós chegamos 

ao lote não tinha nem açúcar para as crianças, tínhamos só os filhos, quando 

estávamos acampado a luta foi cooperada”. 
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5.6 - CONTRATEMA13 

 

 

 

 

TRABALHO E COOPERAÇÃO 

 

 

 

No lote, a insuficiência de força de trabalho das famílias leva ao uso de 

agrotóxicos, de contratação de hora-máquina e de força de trabalho. Nós 

transferimos renda do nosso trabalho para os capitalistas e também praticamos a 

exploração capitalista de trabalhadores por diárias.  

Apresentar, esquematicamente, como isso ocorre: 

Figura 5: Representação esquemática da produção simples de 
mercadorias pelo campesinato. 

Campesinato: 

 

M – D – M’ 

 

Produção simples de mercadorias 

 

 Onde:  

M = Mercadorias: terra; instrumentos de trabalho; sementes; animais... 

força de trabalho, utilizados na produção (de sustento familiar e comercial) 

D = Dinheiro 

M’ = Mercadorias: sementes, adubos, agrotóxicos, fármacos, roupas, 

calçados, alimentos, medicamentos, equipamentos e ferramentas, alimentos, 

lazer...   

 

                                                             
13 Consultar o item 4- Preparação da Ação Pedagógica, para ter acesso ao Tema Gerador e ao Contra 

Tema correspondente. 
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 Apresentar, em seguida, como acontece a produção do Agronegócio: 

Figura 6: Representação esquemática da reprodução ampliada do capital 
pelo agronegócio. 

Agronegócio: 

 

D – M – D’ 

 

Reprodução Ampliada do Capital 

 

 

 Onde:  

D = Dinheiro 

M = Mercadorias: terra; força de trabalho, sementes, agrotóxicos, 

máquinas, fármacos utilizados na produção (comercial) 

D’ = Dinheiro (aumentado) 

 

O que isto significa para nós? 

No segundo caso, a produção só é possível graças à exploração da força de 

trabalho dos trabalhadores assalariados e trabalhadores temporários, gerando o 

lucro do capitalista do agronegócio. 

 

QUESTÕES PROBLEMATIZADORAS: 

 Esta solução serve para nós? Por quê? 

 Temos praticado outras formas de trabalho sem exploração no 

assentamento? 

 Quais outras formas de trabalho cooperado vem sendo historicamente 

praticadas entre os camponeses e camponesas? 
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Apresentar oralmente as formas de cooperação possíveis no campo: 

A) Cooperação simples: 

– Troca de diárias, mutirões, puxirões... 

– Empréstimos de equipamentos e ferramentas de trabalho, 

reprodutores, sementes e mudas... 

– Compra coletiva de insumos, máquinas e equipamentos de trabalho; 

– Comercialização coletiva da produção. 

 

B) Complexa: 

Trabalho cooperado na Produção, Agroindustrialização e Comercialização: 

como resultado da decisão coletiva consciente e o planejamento estratégico (de 

curto, médio e longo prazo), de modo a gerar o estabelecimento de formas sociais 

de trabalho cooperado e distribuição equitativa da renda social produzida. 

 

 

QUESTÕES PROBLEMATIZADORAS: 

 Temos como assumir este desafio em nosso Núcleo Base, Comunidade e 

Assentamento? 

 Quando? Como?  

 

 

ALGUMAS FALAS DAS FAMÍLIAS: 

• A cooperação entre os vizinhos, “aqui nós somo assim, quando um vizinho 

precisa do outro, nos vamos lá socorrê”. 

•  “Se nós tivesse um trator coletivo, fortalecia nós, porque atende ao 

trabalho dos lotes, porque ninguém vai arrendar aqui”. 
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5.7 – ENCERRAMENTO 

 

 O casal anfitrião retoma a bandeira. 

 Faz-se os agradecimentos e abre-se a palavra para a avaliação. 

 Leitura da poesia: 

MADRUGADA CAMPONESA 
 

Thiago de Mello 
 

Madrugada camponesa, 

faz escuro ainda no chão, 

mas é preciso plantar. 

A noite já foi mais noite 

a manhã já vai chegar. 

Não vale mais a canção 

feita de medo e arremedo 

para enganar solidão 

Agora vale a verdade 

cantada simples e sempre 

agora vale a alegria 

que se constrói dia a dia 

feita de canto e de pão. 

Breve há de ser 

sinto no ar 

tempo de trigo maduro 

vai ser tempo de ceifar 

Já se levantam prodígios 

chuva azul no milharal, 

estala em flor o feijão 

um leite novo minando 

no meu longe seringal. 

Madrugada da esperança 

já é quase tempo de amor 

colho um sol que arde no chão, 

lavro a luz dentro da cana 

minha alma no seu pendão. 

madrugada Camponesa 

faz escuro (já nem tanto) 

vale a pena trabalhar 

faz escuro, mas eu canto 

porque a manhã vai chegar. 
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 Cantar o hino do MST 

 Puxar o grito de ordem da Brigada Zumbi dos Palmares e em seguida o grito 

de ordem do MST: 

“REFORMA AGRÁRIA: Por Justiça Social e Soberania Popular!” 

 

  

 
 

  

Fotos 17, 18 e 19: Ação Pedagógica com a Família Jawer. 
Foto 20: Família Fernandes. Fotos 21 e 22: Família Rosa. 
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6 – AVALIAÇÃO 

 

6.1 – AVALIAÇÃO DAS FAMÍLIAS CAMPONESAS 

• “Nós qué produzir sem veneno, mas nós precisa saber como? Os técnicos 

tem que ajudar o setor de produção e a brigada”. 

• “O trabalho foi essencial para pensar e analisar as nossas ações no trabalho 

e na Organização, as famílias param para refletir”. 

• “Continuidade do trabalho, para desenvolver práticas agroecológicas e 

atingir mais famílias”. 

• “O jeito simples que vocês trouxeram para fazer as comparações, olhando o 

croqui comparando com os outros desenhos e dados que trouxeram e a 

relação dos fluxogramas". 

• “Acredito que o futuro da nossa luta depende muito deste trabalho, porque 

não é só a família, são as famílias fortalecidas na Organização”.  

• “O futuro do MST e a permanência dos filhos no lote, depende desse 

trabalho”. 

 

6.2 – AVALIAÇÃO DOS MILITANTES TÉCNICOS PEDAGOGOS EM AGROECOLOGIA 

• Importância de se formar militantes-técnicos na área da produção 

agroecológica, com objetivo de compreender o funcionamento do 

agroecossistema.  

• Desenvolver trabalhos de pesquisa com as famílias camponesas de uma 

forma que não seja alienadora e assistencialista. 

• O trabalho trouxe como aprendizado, os desafios que temos como 

militantes-técnicos-pedagogos em contribuir com as famílias nas ações de 

transição para a agroecologia.  

 

6.3 – DESAFIOS E COMPROMISSOS DA TURMA CARLOS MARIGHELLA 

1. Dar continuidade aos desdobramentos da Ação Pedagógica com as famílias, no 

campo da experimentação em agroecologia. 
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2. Acompanhamento dos/as educandos/as da próxima turma da Escola Milton 

Santos. 

3. Trabalhar a compreensão do Diálogo de Saberes no MST.  O Diálogo de Saberes 

parte da realidade concreta, das relações sociais da família em seu agroecossistema 

e sua relação com a comunidade (assentamento). Trabalhar a compreensão do 

Diálogo de Saberes nas instâncias do MST ,como um método de trabalho de base 

permanente, no sentido de fortalecimento da organicidade. 
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